
Clínica interditada 
continua funcionando 

A maior maternidade do Rio é 
uma clínica particular. Na Casa 
de Saúde Santa Helena, no Bair-
ro Jabour, Zona Oeste, aconte-
cem, por mês, entre mil e 1,1 mil 
partos. Isso é mais que o dobro 
da taxa da HérCulaho-Pinheiro e 
da Alexander Fieming, as duas 
maiores e mais próximas mater-
nidades da Zona Oeste — onde 
não existe uma único hospital 
público especializado de grande 
porte. Em julho de 1991, a Santa 
Helena foi interditada pelo Cre-
merj. Numa vistoria, constatou-
se o péssimo estado do berçário, 
onde as incubadoras estavam 
enferrujadas e cobertas de pó. 
Além disso, cada cama era ocu-
pada por mais de uma paciente. 

O diretor administrativo Ota-
viano Rossi não permitiu que a 
equipe do GLOBO visitasse a 
maternidade, que tem 155 leitos, 
dos quais 80 em berçário. O as-
pecto externo da casa de saúde é 
assustador. As poucas janelas 
são altas e pequenas. As aten-
dentes trabalham rodeadas por 
grades de ferro e a sala da admi-
nistração fica trancada. 


